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Entenda a importância de iniciar o 
programa de fungicidas no estádio 
vegetativo para o manejo de 
ferrugem-asiática e outras doenças 
da soja, protegendo o potencial 
produtivo da cultura

QUANDO 
INICIAR
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Vários aspectos impactam nas condições de campo e, 
consequentemente, na produtividade da lavoura de soja. Há 
fatores sobre os quais não se tem controle, como o clima, e 
outros que correspondem às técnicas de manejo.  

O manejo de doenças por meio do uso de fungicidas atu-
almente é indispensável para a produção da soja. Com o 
crescimento da cultura em área, também ocorre o aumento 

-
te a produtividade, com média de perdas entre 20% e 30%, 

pelas doenças podem variar de ano para ano, dependendo 
da região e das condições climáticas de cada safra. 

O complexo de doenças da cultura da soja é amplo e vai 
desde patógenos que se instalam nas sementes, no solo, par-
te aérea e os que sobrevivem em matéria morta (fungos ne-

últimos anos, de forma que atualmente o produtor pode pro-
teger a sua lavoura desde a semeadura, através da utilização 
do tratamento de sementes, que confere proteção na fase 
inicial e auxilia na uniformidade do estande da lavoura, até o 

que poderão evitar ou retardar o progresso de doenças.
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Quando iniciar o 
programa fungicida?

Entre as principais doenças que preocupam os 
produtores de soja, os maiores esforços para ajuste dos 
programas fungicidas estão focados na ferrugem-asiá-
tica que, historicamente, tem apresentado o maior po-
tencial de dano à cultura. Entretanto, nas últimas safras, 
devido a esse foco, outras doenças, como manchas fo-
liares e antracnose, têm sido relegadas a segundo pla-
no. 

O aumento do potencial de dano dessas doenças 
está relacionado diretamente ao monocultivo de soja, 

-

da antracnose; características essas que permitem a 
sobrevivência das doenças em restos culturais, e 
transmissão via sementes. A rotação de culturas é a 
principal estratégia de manejo desses fungos, entretan-
to, é uma prática pouco adotada em nível de campo. 
Nesse sentido, o manejo desses patógenos está base-

ado no controle químico tanto via tratamento de se-
mentes como em aplicações em parte aérea. 

-
tracnose e ferrugem-asiática, estão no ajuste de posici-
onamento do programa fungicida. O manejo de pató-

-
ta de inóculo, já que em áreas de monocultivo, obriga-
toriamente, os agentes farão parte do sistema. Devido 
à disponibilidade de inóculo na palhada, e muitas ve-
zes nas sementes, a infecção na planta pode ocorrer 
em estádios muito iniciais de desenvolvimento, princi-
palmente quando o período vegetativo coincide com 
os de chuva e amplitude térmica – fatores que favore-
cem a infecção por esses patógenos. Além disso, a 
chuva, pode atuar como agente dispersante, através 
dos respingos que carreiam o inóculo da palhada até a 
planta.
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Nesse cenário, o momento do contato 
do ingrediente ativo com a planta torna-se 
mais importante que propriamente a esco-
lha do fungicida. A decisão do início do 
programa fungicida focado no manejo da 
ferrugem-asiática pode acarretar um atraso 
em relação ao momento correto de controle 
do complexo de doenças. Isso ocorre prin-
cipalmente nas épocas de semeadura do 

-
mento de inóculo e o risco de ocorrência da 
ferrugem-asiática normalmente ocorrerão 
em estádio reprodutivo. Se considerar que o 
residual do tratamento de sementes na 
plântula perdura por volta de dez dias a 15 
dias, a partir desse período a planta não 

infecção por Septoria glycines, Cercospora 
kikuchii, Corynespora cassiicola e Colletotri-
chum truncatum.

Figura 1 - Sintoma de mancha-parda 
(Septoria Glycines
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Ensaios têm sido conduzidos para determinar a resposta em termos 
produtivos de aplicações antecipadas. Safra após safra, os resultados in-
dicam a importância do início do programa fungicida em estádio vegeta-
tivo para a proteção de potencial produtivo da soja. 

Na safra 2016/17, na região Sul, foram obtidas respostas que variaram 
de 3 sc/ha a 4,7 sc/ha pela adoção de uma aplicação em estádio vegeta-

Na região Centro-oeste, na safra 2016/17, as respostas da aplicação 
em vegetativo variaram de 5,8 sc/ha a 11,3 sc/ha, e na safra 2017/18 vari-
aram de 3,3 sc/ha a 3,6 sc/ha. O impacto dessa aplicação em termos pro-
dutivos variou de 5% a 13%, resultado que pode estar relacionado com a 
mudança do padrão das cultivares de soja. 

Com o uso predominantemente de cultivares de hábito indetermina-
do, onde a contribuição da porção média-baixeira é maior para a produ-
tividade, as plantas podem ser afetadas com manchas foliares e antracno-

-
lo nas áreas, o uso de cultivares indeterminadas acentua o impacto des-
ses patógenos na produtividade. Isso ocorre devido à porção de folhas 
do baixeiro contribuírem para um percentual maior na massa de grãos 
dessas cultivares que nas cultivares determinadas.
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Além do controle, a aplicação de fungicidas 
contendo estrobilurinas nesses estádios pro-
longa a longevidade das folhas, resultando em 
maior translocação de fotoassimilados para os 
grãos da porção média-baixeira da planta. 

das aplicações em estádio vegetativo em dife-
rentes épocas de semeadura da soja. Essa safra 
teve menos precipitação em comparação à sa-
fra 2016/17, e era esperado que as respostas a 
essa aplicação ocorressem em magnitude me-
nor em relação à safra anterior. Entretanto, as 
respostas produtivas à aplicação em estádio 
vegetativo em termos percentuais se mantive-
ram em torno de 10%, independentemente da 

Figura 3 - Sintoma de mancha-alvo 
(Corynespora cassicola
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Colletotrichum truncatum
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Figura 5 - Produtividade da soja com 
programa fungicida padrão a partir de R1,  
diferindo apenas os tratamentos em 
estádio vegetativo, safra 2016/17. Itaara/RS

Figura 6 - Comparativo da distribuição de 
grãos de cultivares determinadas e 
indeterminadas por terço da planta, safra 
2017/18. Itaara/RS



-
gar a longevidade dos tecidos, efeito que se destaca em anos com disponibilidade hídrica na média ou abaixo dela. 
Quanto à escolha dos fungicidas para controle de manchas foliares e antracnose, há necessidade de espectro de controle. 
Fungicidas do grupo dos triazóis e triazolinthione, estrobilurinas e carboxamidas de amplo espectro, além de multissítios, 

Mônica Paula Debortoli 

Phytus Group 

Ricardo Silveiro Balardin 

Phytus Group
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Figura 5 - Produtividade da 
soja com programa 
fungicida padrão a partir de 
R1,  diferindo apenas com e 
aplicação em estádio 
vegetativo, em três épocas 
de semeadura, safra 
2017/18. Itaara/RS





Apesar dos registros de mutação F129L, 
as estrobilurinas continuam sendo uma 

ferramenta extremamente importante 
para o manejo de doenças na cultura da 

soja. Contudo, se torna cada vez mais 
necessário posicionar os fungicidas 

disponíveis de forma correta. A 
associação com multissítio ou reforços de 

outros grupos químicos é indispensável 
para preservar essas ferramentas para as 

próximas safras

Posicionamento 
correto
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A ocorrência da ferrugem-asiática em larga escala 

soja. A utilização de fungicidas, que até então era limi-
tada a poucas aplicações, aumentou consideravelmen-
te e se tornou a principal prática empregada pelos 
produtores para o controle da doença. Atualmente, são 
realizadas de três a quatro aplicações de fungicidas du-
rante o ciclo da soja, das quais a maioria tem como alvo 
a ferrugem-asiática. 

As grandes perdas causadas pela doença e a con-
sequente necessidade de medidas de combate, aliadas 
à escassez de informações sobre o manejo correto, re-
sultaram em uma série de equívocos na escolha e no 
posicionamento dos fungicidas disponíveis nos primei-
ros anos de epidemia. Muitos fatores podem ser men-
cionados, mas a aplicação de fungicidas de modo cura-
tivo certamente está entre os que mais contribuíram 

Os triazóis foram utilizados em maior escala inicial-
mente, dando lugar a misturas de triazóis e estrobiluri-
nas na sequência, os quais dominaram o mercado de 

fungicidas da soja até o lançamento comercial das car-
boxamidas. Esses três grupos químicos (triazóis, estro-

o controle da ferrugem-asiática da soja e, juntamente 
com os multissítios e as morfolinas, dominam o merca-

As estrobilurinas compõem uma importante classe 
de fungicidas, com amplo espectro de controle e longo 
efeito residual nos tecidos das plantas, conferindo pro-
teção durável. Todas as estrobilurinas agem inibindo a 
respiração dos fungos por se ligar ao citocromo bc1 no 
complexo III da respiração mitocondrial. O bloqueio na 
respiração impede o fungo de produzir energia e em 
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Figura 1 - Representação das diferentes fases do processo de respiração 
em fungos. As estrobilutinas agem bloqueando esse processo no 



desse grupo químico aos sucessivos ciclos do fungo 
Phakopsora pachyrhizi tornam alto o risco de surgimen-
to de resistência para as estrobilurinas. A partir da safra 

-

trole de estrobilurinas sobre a ferrugem-asiática e, em 

menos sensíveis e da mutação responsável por essa 

Figura 2 - Histórico da evolução da resistência de Phakopsora phachyrhizi
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As mutações pontuais compõem o mecanismo de 
resistência mais importante para fungicidas do grupo 

Phakopsora 
pachyrhizi, tem sido demonstrado que a mutação 

-
ência de controle. Por essa mutação, ocorre a substitui-
ção do aminoácido fenilalanina por uma leucina, na 
posição 129. Ainda não há evidências de que haja cus-
to adaptativo para o patógeno e, desse modo, os iso-
lados resistentes são tão competitivos quanto os sensí-
veis. 

Os levantamentos realizados recentemente pela 
-

tram que a mutação F129L ocorre com alta frequência 
e estabilidade nos isolados de Phakopsora pachyrhizi 

Embora ocorra resistência cruzada dentro do grupo 
-

dientes ativos são afetados de alguma forma, os efeitos 

os diferentes ingredientes ativos disponíveis.  

Apesar de serem escassos os trabalhos que bus-
quem explicar tais diferenças, em condições de campo 
os princípios ativos que foram menos expostos têm 

presença de populações menos sensíveis do fungo. 
-

rencial que cada estrobilurina possui de se ligar ao sítio 
de ação, uma vez que a mutação no citocromo b, que 
confere resistência às estrobilurinas, tem como con-

-
da a esse sítio. 

programas de controle sobre a ferrugem-asiática têm 
demonstrado que as estrobilurinas são importantes 

primeiras aplicações. Nesse sentido, é fundamental 
respeitar o correto posicionamento desses fungicidas, 
que devem sempre ser aplicados de modo preventivo 

a exposição ao desenvolvimento de resistência é mini-
mizada.
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A aplicação de misturas contendo triazol + estrobi-
lurina é uma opção interessante durante a fase vegeta-
tiva da soja, onde o foco principal é o manejo de man-

-
nadas desse modo, essas misturas têm contribuído 
para a manutenção das folhas dos primeiros nós das 

plantas, que nas cultivares de soja modernas represen-
-

nutenção da sanidade nessas folhas é importante para 
permitir que os fungicidas utilizados nas aplicações se-
guintes possam ser absorvidos de maneira adequada.

Figura 3 - Representação da infecção de uma folha de soja pelo fungo Phakopsora 
pachyrhizi e o respectivo momento de ação das estrobilurinas
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Figura 4 - Produtividade da soja submetida 
à aplicação de um programa de controle 
padrão com e sem a aplicação de 
picoxistrobina + ciproconazol no estádio 
vegetativo da soja.

Figura 4 - Produtividade da soja submetida 
à aplicação de um programa de controle 
padrão com e sem a aplicação de 
picoxistrobina + ciproconazol na última 
aplicação.



Misturas de triazol + estrobilurina também têm sido utili-
zadas na última aplicação de alguns programas de controle, 

-
tretanto, nesses casos, torna-se necessária a associação com 
fungicidas multissítio ou reforços com fungicidas de outros 

-
vimento de resistência. Respeitadas essas condições, altos 

Considerando o cenário atual, onde a resistência de 
fungos a fungicidas triazóis, estrobilurinas e carboxamidas é 
uma realidade, torna-se cada vez mais importante posicio-
nar os fungicidas disponíveis de forma correta. A associação 
com fungicidas multissítio ou reforços de outros grupos 
químicos é necessária para preservar essas ferramentas 
para as próximas safras. Dentro desse contexto, as estrobi-
lurinas continuam sendo uma ferramenta extremamente 
importante para o manejo de doenças na cultura da soja. 

Nédio Rodrigo Tormen,  

Instituto Phytus
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Além de acertar na escolha e no 
momento das aplicações de 
fungicidas é preciso ter em mente 

isso se faz necessário lançar mão de 
ações que combinadas ajudam a 
reduzir a fonte de inóculo inicial e 
facilitam o manejo das doenças

Manejo de 
resistência 

21
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Pensando no manejo de doenças da cultura da soja, 

aprovada pelos órgãos de pesquisa do País, pois o con-
trole químico continua sendo a principal ferramenta para 
combater a ferrugem-asiática e outras doenças da soja. 
A Corteva Agriscience, por exemplo, tem em seu portfó-

de doenças da cultura da soja, que foram atestados por 
instituições de pesquisa e comprovados através dos re-
sultados das áreas comerciais. 

Para o sucesso no controle de doenças da cultura da 
soja, a Corteva Agriscience recomenda ao produtor um 
programa de fungicidas de três aplicações a quatro apli-
cações. Três aplicações são direcionadas para um cená-
rio com baixa pressão de ferrugem, enquanto quatro 
aplicações são indicadas em locais com ocorrência de 
grande pressão da doença. O programa de fungicidas 
da Corteva Agriscience conta com dois produtos em seu 
portfólio: o Aproach Prima e o Vessarya. 

Tanto o produto Aproach Prima como o Vessarya 
contêm na sua formulação a estrobilurina picoxistrobina 
que, mesmo após o aparecimento da resistência F129L, 

-
bina confere aos fungicidas alta sistemicidade e efeito 
translaminar, atingindo uma área foliar protegida maior, 
o que melhora a absorção do produto pela planta e gera 
um menor risco de lavagem pela chuva, além de contro-

O Aproach Prima é a associação da picoxistrobina 
com um triazol, o ciproconazol. Vessarya, por sua vez, 
combina esta estrobilurina com uma carboxamida,  o  

melhor performance com a estrobilurina mais sistêmica 
do mercado entrega para o produtor o melhor controle 
de ferrugem-asiática e também do complexo de doen-
ças secundárias. O produto associa dois modos de ação 
diferentes, sendo ideal para aplicação em rotação (o que 

-
lação dispensa o uso de óleo, evitando erros por falta de 
adição da substância e melhorando a logística de emba-
lagens na propriedade.
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Figura 1- Incremento de 5,5 sc/ha na 
safra 2017/18 em Ipiranga/PR

Figura 2- Incremento de 4,8 sc/ha na 
safra 2017/18 em Ipiranga/PR
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Figura 3 - Incremento de 4,5 sc/ha na 
safra 2017/18 em Guamiranga/PR

Figura 4 - Incremento de 3,2 
sc/ha na safra 2017/18 em 

Mineiros/GO
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Figura 5 - Incremento de 4,1 sc/ha na safra 2017/18 em Jataí/GO

Figura 6 - Incremento de 3,8 sc/ha na safra 2017/18 em Cristalina/GO



Além da principal doença da soja 

fungicidas da Corteva Agriscience 
também controla um grande espectro 
de doenças, tais como mancha-parda, 
crestamento foliar, oídio e mancha-
alvo. Para que o programa obtenha a 

as aplicações sejam realizadas de for-
ma preventiva e que o intervalo seja 
de, no máximo, de 14 dias, sem deixar 
de lado a adoção de multissítios junto 
às aplicações de fungicidas. 

Programa de Fungicidas da Corteva 
Agriscience 

Na safra 2017/18, foram realizados 
estudos em áreas comparativas onde 
foi utilizado o programa de fungicidas 
da Corteva Agriscience, composto por 
aplicações dos produtos Aproach Pri-
ma e Vessarya, e comparado ao pa-
drão utilizado pelo produtor. Os resul-

tados obtidos em 417 áreas obtiveram 
uma diferença média em produtivida-
de de 2,6 sc/ha. 

Práticas para a manutenção da 
eficácia dos fungicidas 

A Corteva Agriscience participa 

-
robora com as recomendações antir-
resistência listadas no Quadro 1. Ne-

-
-

tem diversas ações que combinadas 
ajudam a reduzir a fonte de inóculo 
inicial, facilitando o manejo das doen-
ças. 

André Ferreira 
Fábio Santos 
Hudson Pereira 
Corteva Agriscience™ 
Divisão agrícola da DowDuPont
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• Incluir todos os métodos de controle dentro do programa de manejo integrado, como: cultivares tole-
rantes, rotação de culturas, época de plantio adequada, respeito ao vazio sanitário, manejo nutricional equi-
librado etc. 
• Utilizar sempre misturas comerciais formadas por dois ou mais fungicidas com modo de ação distintos. 
• Aplicar o fungicida em doses e intervalos de aplicação recomendados em bula pelo fabricante. 
• Os fungicidas devem ser usados preventivamente, ou o mais cedo possível, considerando as condições 

favoráveis para o desenvolvimento da doença. Evitar aplicações em alta pressão de doença e de forma cura-
tiva. 
• Não utilizar mais que duas aplicações de produtos de mesmo modo de ação em sequência. 
• A associação de produtos com mecanismos de ação sem resistência cruzada deve ser sempre priorizada 

• Eliminar plantas hospedeiras ou plantas de soja voluntárias é uma medida importante na redução do 
inóculo, assim como evitar o plantio de soja sobre soja. 
• Reduzir a janela de semeadura. 
• Respeitar o vazio sanitário. 
• -

to sobre a planta. 
• Utilizar cultivares com genes de resistência.

Quadro 1 - Estratégias antirresistência a fungicidas




